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“How lovely it would be If I could 

Live my fantasy 

But in the middle of my dreaming 

They're screaming at me: 

“Cinderelly! Cinderelly!” 

Night and day it's “Cinderelly!” 

Make the fire, fix the breakfast 

Wash the dishes, do the mopping 

And the sweeping and the dusting 

They always keep her hopping 

She goes around in circles 

Till she's very, very dizzy 

Still they holler 

Keep a-busy Cinderelly!” 
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RESUMO 

 

Esta dissertação objetivou investigar a relação entre o nível de realização de tarefas 

domésticas e as áreas de interesse dos projetos de vida na adolescência. Diante do exposto 

pela literatura investigada, três hipóteses nortearam o estudo: (H1) o nível de realização 

de tarefas domésticas apresentará relação com os diferentes tipos de projetos de vida 

citados pelos adolescentes; (H2) o nível de realização de tarefas domésticas apresentará 

relação negativa com o desempenho escolar; e (H3) serão observadas diferenças de 

gênero quando essas mesmas relações forem analisadas separadamente para adolescentes 

do sexo masculino e feminino. Participaram 113 adolescentes brasileiros (61,9% do sexo 

feminino), todos alunos de escolas municipais de Porto Alegre – RS. Utilizaram-se uma 

ficha de dados biossociodemográficos, o Questionário de Tarefas Domésticas e de 

Cuidado entre Irmãos (QTDCI) e um depoimento escrito sobre projetos de vida. As 

análises das correlações de Pearson indicaram, para a amostra geral, uma associação 

positiva entre nível de tarefas domésticas e projetos de vida relacionados a bens materiais, 

e nenhuma associação entre tarefas domésticas e as variáveis de desempenho escolar. 

Contudo, quando estratificada a amostra por gênero, as associações encontradas foram 

diferentes para adolescentes dos sexos masculino e feminino. Os resultados sugerem que 

a realização de tarefas domésticas pode ser fator de influência na elaboração dos projetos 

de vida de adolescentes, e que importantes questões de gênero se fazem presentes nesta 

relação.         

Palavras-chave: tarefas domésticas, projetos de vida, gênero, adolescência  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The aim of this dissertation was to investigate the relation between household 

responsabilities level and the areas of interest on adolescents’ life purposes. Considering 

the literature foundings, three hypotheses guided the study: (H1) the household 

responsabilities level will be related to the different areas of interest of life purposes cited 

by the adolescents; (H2) the level of household responsabilities will be negatively related 

to school performance; and (H3) gender differences will be observed when these same 

relations are analyzed separately for male and female adolescents. Participants were 113 

Brazilian adolescents (61,9% female), all students from municipal schools in Porto 

Alegre - RS. The instruments were a record of biosocio-demographic data, the Household 

and Sibling Care Questionnaire, and a written testimony of life purpose. Pearson's 

correlations for the general sample indicated a positive association between household 

responsabilities level and purposes related to material goods, and no association between 

household responsabilities level and school performance variables. However, when the 

sample was stratified by gender, different associations were found for each group. The 

results suggest that the accomplishment of household tasks can influence the development 

of life purpose in adolescents, and that important gender issues are present in this relation. 

Keywords: household responsabilites, purpose, gender, adolescence 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

APRESENTAÇÃO 

 

Na presente dissertação, tive por objetivo investigar possíveis relações entre dois 

fenômenos centrais: a realização de tarefas domésticas e a elaboração de projetos de vida 

na adolescência. Esta investigação foi feita a partir do banco de dados da pesquisa 

elaborada e executada por Dellazana-Zanon (2014). Através da aplicação do Questionário 

de Tarefas Domésticas e de Cuidado entre Irmãos (QTDCI, Anexo A) e de um 

depoimento escrito sobre projetos de vida, a pesquisadora dedicou-se à análise das 

relações entre projetos de vida e cuidado entre irmãos. Sendo esta sua questão de 

pesquisa, o fator tarefas domésticas não foi incluído em suas análises. Neste estudo 

pretendi, portanto, justificar a importância dessa investigação. 

De acordo com o último levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística [IBGE] (2015), mais de 40% das crianças e adolescentes 

brasileiros declararam realizar tarefas domésticas. Sendo fenômeno recorrente nesta faixa 

etária, discussões a respeito de seus impactos no desenvolvimento justificam-se desde já, 

especialmente tendo-se em vista o baixo número de estudos nacionais que se propõem a 

abordar a questão. Os projetos de vida, por outro lado, vêm recebendo cada vez mais 

atenção de pesquisadores, tanto nacionais como internacionais (Dellazzana-Zanon & 

Freitas, 2015).  

À primeira vista, a relação entre estes dois conceitos centrais pode parecer 

distante, mas torna-se bastante evidente quando lembramos que a elaboração de projetos 

de vida é influenciada por fatores contextuais (Kiang, 2012), incluindo a realização de 

atividades (Massey et al., 2008; Salmela-Aro, Aunola & Nurmi, 2007). Apesar desta 

constatação, pude observar que a ampla maioria dos estudos sobre projetos de vida 

objetiva investigar a importância e as consequências da elaboração destes projetos, sendo 

menor a proporção de estudos interessados na investigação dos fatores que influenciam 

na sua construção. Em vista disso, considero que o presente trabalho possui relevância 

tanto para as pesquisas relacionadas à realização de tarefas domésticas como para as 

relacionadas à elaboração de projetos de vida. 

Seguindo uma estrutura tradicional, inicio a dissertação com uma seção teórica 

introdutória, onde procuro justificar a pesquisa, pautar seus objetivos e embasar algumas 

hipóteses. Para isso, apresento os dois conceitos centrais do estudo, sua relevância do 

ponto de vista da psicologia do desenvolvimento, e uma discussão a respeito de como 

ambos podem estar relacionados, a partir de uma perspectiva desenvolvimentista. Em 
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seguida, na seção empírica, apresento o método utilizado para a investigação, os 

resultados encontrados e uma discussão a respeito destes, à luz da literatura revisada. Nas 

considerações finais, fecho o trabalho com as principais conclusões obtidas. 

Reconheço que a pesquisa possuiu algumas limitações metodológicas, sobre as 

quais me ative nas considerações finais. Apesar disso, acredito que tanto os dados 

empíricos como as discussões teóricas realizadas possam ser bastante úteis para futuras 

investigações, seja como base ou como fonte de inspiração. Foi com esta intenção que 

escrevi este trabalho. 

Desejo a todos uma boa leitura.      
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INTRODUÇÃO 

  

 Não há condição existencial humana relevante que não tenha representação na 

literatura. Iniciar um arrazoado com uma referência literária pode ajudar em uma 

compreensão mais holística dos fenômenos a serem discutidos, e de como eles 

relacionam-se entre si na realidade concreta. Há uma história clássica que junta de forma 

bastante explícita dois conceitos centrais deste trabalho – quais sejam: as tarefas 

domésticas e os projetos de vida – e que pode nos servir de ponto de partida para uma 

discussão ulterior. Trata-se de um dos mais populares contos de fadas de todos os tempos: 

a Cinderela.  

Historiadores têm encontrado variações dessa narrativa em quase todas as 

culturas, e sua antiguidade parece ser proporcional à sua difusão. Já foram documentadas 

inclusive uma versão chinesa, do século IX, e uma versão na clássica compilação das Mil 

e uma Noites (Zipes, 2001). A versão mais difundida hoje em dia, porém, é sem dúvida a 

francesa, de Perrault – Cendrillon, de 1697 - da qual Walt Disney tirou a maior parte dos 

elementos para a construção do roteiro de seu famoso longa de animação. Outras versões 

bastante conhecidas são a italiana - a Cenerentola, de Giambattista Basile, de 1634 - e a 

alemã - Ashcenputtel, dos Irmãos Grimm, de 1812.  

Não interessa aqui a discussão a respeito das pequenas variações de narrativa, mas 

sim das semelhaças, e o primeiro aspecto relevante a ser notado é justamente o nome da 

protagonista, que dá título ao conto. Cenerentola vem de cenere, em italiano, cinza; em 

francês, Cendrillon quer dizer mulher que está sempre ao pé do fogo, suja, e provém de 

cendre, cinzas; em alemão, schenputtel, deriva de asche, cinza. Em português, assim 

como no inglês, perde-se em parte esta conotação pois utiliza-se o nome adaptado do 

francês: Cinderela. Mas apenas em parte, se lembrarmos que o conto é também referido 

aqui como “A gata borralheira”, em referência ao borralho: os restos de cinzas deixados 

na lareira ou nos fornos a lenha. Assim como no italiano – La Gatta Cenerentola – esta 

expressão era utilizada para designar toda moça que trabalha incessantemente com 

serviços domésticos, em geral sendo forçada a isso por necessidade ou por servidão. 

É evidente que a conotação desse serviço doméstico deve ser contextualizada ao 

período histórico em que o conto foi disseminado. Existia, no passado europeu, um criado 

responsável por cuidar do fogo da lareira e recolher suas sobras, uma função que estava 

nos últimos degraus de uma sociedade marcadamente hierárquica. Nas diversas línguas, 

o título da história faz alusão às cinzas do fogão e ao fato de estar junto a ele, de forma a 
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marcar o lugar daquela que trabalha.1 Há por trás disso a crença medieval de que a fadiga 

do trabalho acaba com o encanto e a beleza das mulheres, além da descida na escala 

social, pois quem trabalha não é nobre. De fato, eram tempos em que o trabalho era tido 

como punição para os pecados, em que as classes nobres enalteciam o ócio, considerado 

uma virtude, e desprezavam o trabalho, considerado uma indignidade. Inclusive, quando 

o poderoso precisava fazer alguma coisa, apelava para o nec otio, ou seja, ele negociava 

– negava o ócio (Moog, 1954/2011). 

Tudo isso nos remete à questão das tarefas domésticas, e de como sua realização 

pode desempenhar diferentes papéis psicossociais. A questão dos projetos de vida entra 

na equação quando refletimos sobre as consequências desses papéis desempenhados, na 

medida em que a elaboração dos projetos de vida nunca é descontextualizada (Salmela-

Aro, Aunola, & Nurmi, 2007). Por ter surgido em diferentes épocas e civilizações, é 

possível que o drama central de Cinderela traduza uma espécie de arquétipo, um mito, 

um “sonho despersonalizado”, como diria Campbell (1987/2007, p. 27): trata-se do 

conflito existencial entre as exigências impostas pelo meio e o anseio natural por uma 

perspectiva de um futuro ideal, de ser reconhecida especial – princesa! - de transcender-

se, de ser levada a uma existência superior.   

Eis como tarefas domésticas e projetos de vida se relacionam. Na fantasia, as 

exigências impostas pelo meio são personificadas na figura antagonista da madrasta, que 

não permite a libertação da protagonista, impondo trabalhos domésticos excessivos e 

muitas vezes sem sentido. Isso não impede que Cinderela elabore algum projeto de vida, 

mas evidentemente modela suas aspirações e restringe suas potencialidades de ação. Ao 

final, de forma mágica, porém simbólica, a protagonista supera essas dificuldades e 

consegue atingir suas aspirações. Mas será a vida real como o conto de fadas?    

 

Tarefas domésticas na adolescência 

O trabalho realizado por crianças e adolescentes tem sido amplamente discutido 

no âmbito das políticas públicas no Brasil (Schwartzman, 2004; Novais, Kitagawa, & 

Bertoldi, 2016) e no mundo (Webbink, Smits, & Jong, 2012). Entre as principais 

atividades praticadas por esses jovens estão os afazeres domésticos, fato que desperta 

                                                           
1 Corso e Corso (2006) sugerem uma interpretação do porquê da insistência das cinzas nas diferentes 

variantes do conto: “As cinzas geralmente estão ligadas ao luto e à purificação. Cobrir-se de cinzas por 

ocasião de uma perda era bem usual em culturas mediterrâneas. Como o fogo tem um papel purificador, 

seus restos são puros também. Isso nos leva a uma posição ambígua: ela estaria pura estando suja” (p. 113).    
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atenção de pesquisadores de distintas áreas do conhecimento (Goodnow & 

Delaney,1989). 

Estima-se que, no Brasil, cerca de 258 mil crianças e adolescentes de 5 a 17 anos 

de idade exerçam o chamado trabalho infantil doméstico, atividade proibida para esta 

faixa etária, estando incluída na Lista das Piores Formas de Trabalho Infantil (Decreto Nº 

6.481, 12/06/2008). De acordo com a última Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD), considera-se trabalho infantil doméstico  

 

toda prestação de serviços continuada, remunerada ou não, realizada por 

pessoa com idade inferior a 18 anos, para terceiros ou para a sua própria 

família. São atividades que mesmo realizadas no âmbito do lar, violam 

direitos de crianças e adolescentes à vida, à saúde, à educação, ao brincar, 

ao lazer e ainda, acarretam prejuízos que comprometem o seu pleno 

desenvolvimento físico, psicológico, cognitivo e moral. Trata-se assim, 

de todas as atividades que exijam responsabilidade, horas de trabalho, 

esforço físico inadequados para a criança e/ou adolescente, seres em 

condição peculiar de desenvolvimento (IBGE, 2013, p. 9). 

 

 Ainda de acordo com a PNAD (IBGE, 2015), a maior fração das crianças e 

adolescentes ocupados nesses serviços domésticos se concentra na faixa dos 14 e 15 anos 

de idade e são predominantemente meninas: em 2013, 94,2% do contingente de crianças 

e adolescentes ocupados nessa atividade eram do sexo feminino, predominância esta que 

se observa também entre os adultos. Outra característica predominante nesta população é 

o baixo nível socioeconômico, dado que as famílias que possuem crianças ou 

adolescentes envolvidos neste tipo de atividade possuem rendimento médio menor do que 

as demais.    

Há uma diferença, porém, entre trabalho infantil doméstico, considerado um tipo 

de trabalho e, portanto, proibido para menores de 18 anos, e a realização de tarefas ou 

afazeres domésticos na infância e adolescência, considerada parte do cotidiano da 

vivência familiar (Bruschini & Ricoldi, 2012). De acordo com a Síntese de Indicadores 

Sociais (IBGE, 2015), inclui-se na categoria de afazeres domésticos o cumprimento das 

seguintes tarefas realizadas no domicílio: (a) arrumar ou limpar toda ou parte da moradia; 

(b) cozinhar ou preparar alimentos, passar roupa, lavar roupa ou louça, utilizando ou não 

aparelhos eletrodomésticos para executar estas tarefas para si ou para outro(s) 

morador(es); (c) orientar ou dirigir trabalhadores na execução das tarefas domésticas; (d) 
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cuidar de filhos ou menores de idade; e (e) limpar o quintal ou terreno que circunda a 

residência. Os resultados do último levantamento realizado pelo IBGE (2015) apontam 

que, na faixa de 10 a 15 anos de idade, 39,7% dos meninos e 71,4% das meninas 

declararam realizar tarefas domésticas, sendo que o número de horas dedicadas a esta 

atividade também foi superior para as meninas (em média, 12,6 horas semanais, contra 

7,9 horas para os meninos).  

Nos dados apresentados pelo IBGE, percebe-se que a distinção entre trabalho 

doméstico infantil e a realização de tarefas domésticas, embora intuitiva, não é clara. Não 

há explicitação dos limites quantitativos e qualitativos que separam as duas atividades. 

Ainda, conforme alertam Soares e Sabóia (2007), conceito de tarefas domésticas utilizado 

pelo IBGE é muito amplo e não permite identificar quais tarefas são efetivamente 

realizadas, uma vez que, ao citar apenas uma delas, considera-se que a pessoa realize 

afazeres domésticos. Sabendo dessa limitação, o próprio relatório do IBGE (2015) alerta 

que mesmo os afazeres domésticos devem ser compreendidos como uma forma de 

“‘trabalho’ que têm uma enorme implicação social, além da repercussão sobre a 

distribuição do tempo das pessoas” (p. 151). 

A maior parte dos estudos nacionais que mencionam as atividades domiciliares 

faz uso dos termos tarefas domésticas ou afazeres domésticos (Bem & Wagner, 2006; 

Bezerra, 2006; Kosminsky & Santana, 2006; Melo, Considera, & Sabbato, 2007). Em 

inglês, costuma-se utilizar os termos housework (Brickell, 2010; Lee, Schneider, & 

Waite, 2015; Webbink, Smits, & Jong, 2012) ou household responsabilites (Flagg, Sem, 

Kilgore, & Locher, 2013; Riggio, Valenzuela, & Weuser, 2010). Porém, quais atividades 

devem ser incluídas na categoria de tarefas domésticas ainda vem sendo objeto de 

discussão. O estudo de Dellazzana e Freitas (2010), por exemplo, teve como objetivo 

descrever a rotina de adolescentes de baixa renda em situação de vulnerabilidade social. 

Participaram da pesquisa 20 adolescentes, entre 12 e 16 anos de idade.  Dentre os 

principais resultados do estudo, destacou-se que, embora possam estar associadas, 

atividades domésticas e atividades de cuidado - de filhos, irmãos ou menores de idade - 

constituem grupos de atividades distintos, uma vez que podem ou não coexistir. Essa 

distinção foi avaliada empiricamente no trabalho de Dellazzana-Zanon (2014), cujos 

resultados indicam que tarefas domésticas e cuidados entre irmãos representam 

dimensões com algum grau de independência.  

A realização de tarefas domésticas na adolescência pode operar tanto como fator 

de risco como de proteção. Por um lado, ela pode acarretar prejuízos para o 
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desenvolvimento (Ferreira & Mettel, 1999; Poletto, Wagner, & Koller, 2004). Dellazzana 

e Freitas (2010) explicam que, além de terem pouco tempo para atividades de lazer, esses 

adolescentes também sofrem defasagens importantes em relação à escola, apresentando 

mais ausências e reprovações e menos tempo para a realização dos deveres escolares – o 

que pode estar associado a maiores índices de evasão e de baixo desempenho escolar. 

Poletto et al. (2004) observam ainda que, em função das tarefas domésticas, as 

participantes investigadas em seu estudo – com idades entre 8 e 12 anos – são forçadas a 

amadurecerem mais cedo quando comparadas a outras crianças da mesma idade que não 

vivenciam essas situações. Essas crianças costumam possuir uma rotina sobrecarregada 

e, para dar conta das adversidades encontradas, desenvolvem estratégias de resiliência. 

Porém, os autores alertam que nem sempre essas crianças possuem recursos internos e 

externos suficientes para o desenvolvimento destas estratégias e, assim, essa sobrecarga 

pode causar danos psicológicos.  

Por outro lado, alguns estudos sugerem a existência de efeitos positivos da 

realização de tarefas domésticas, considerando-as, em certa medida, uma importante 

atividade para o desenvolvimento da criança e do adolescente. Entre esses efeitos 

positivos, encontram-se uma maior motivação para se atingir objetivos (Smith, 1969); 

maior responsabilidade (Munroe et al., 1984); e maior preocupação para com o outro 

(Grusec, Goodnow, & Cohen, 1996). Inclusive, o estudo de Pestana e colaboradores 

(2016) encontrou que os adolescentes que colaboram com os familiares em atividades 

domésticas apresentaram melhor rendimento escolar do que os que não colaboram, 

resultado que vai no sentido contrário do que sugerem Dellazzana e Freitas (2010). 

 Pesquisas demonstram que a autoeficácia – crenças a respeito da própria 

competência, capacidade e efetividade – afeta a motivação e a persistência na 

performance (Bandura, 1997) e que as experiências vividas na família de origem - 

incluindo a realização de tarefas domésticas - são significativas para o seu 

desenvolvimento (Coleman & Karraker, 1997; Jackson & Tein, 1998). Por representarem 

o primeiro tipo de “trabalho” com o qual a maioria das pessoas se depara, essas tarefas 

podem exercer papel importante na construção de sentimentos de competência (Weisner, 

2001). Romich (2007) argumenta que as tarefas domésticas são análogas ao trabalho 

(“worklike”), pois oferecem a oportunidade de experiências de realização e de sucesso, 

exigem responsabilidade e independência, e estimulam o autocontrole e a persistência. 

De acordo com Blair (1992), mesmo sem um reforçamento positivo por parte dos pais, a 



17 
 

 
 

criança envolvida com a realização de tarefas domésticas aprende a trabalhar, a esforçar-

se para cumprir deveres e atingir objetivos (incluindo evitar punições).  

É evidente que essas diferenças de efeitos – fator de risco ou de proteção – 

precisam ser interpretadas. Estudos sugerem que o que diferencia as tarefas domésticas 

que trazem benefício das que trazem malefício são as qualidades das tarefas e as razões 

dos pais para a atribuição destas (Goodnow & Lawrence, 2001); as crenças da criança e 

do adolescente quanto a estar escolhendo ou sendo “forçado” à realização dessas tarefas 

(Fuligni, Tseng, & Lam, 1999); e a qualidade das relações parentais (Romich, 2007).   

Outro fator decisivo no fenômeno das tarefas domésticas é o sexo. Parece haver 

consenso na literatura nacional (e.g., Bruschini & Ricoldi, 2012; Jablonski, 2010) e 

internacional (e.g., Brickell, 2010; Evertsson, 2006) de que as tarefas domésticas se 

relacionam de maneiras diferentes com homens e mulheres. Diferentes dados 

quantitativos parecem evidenciar um padrão diferenciado por sexo nos papéis sociais 

desempenhados pelas crianças e adolescentes que realizam essas atividades (Bruschini, 

2006; IBGE, 2015; Riggio, Valenzuela, & Weuser, 2010). 

Jablonski (2010) explica que a atual diferença de atribuições domésticas entre 

homens e mulheres é fruto de uma construção sociohistórica. O arranjo no qual os homens 

saem de casa para trabalhar enquanto as mulheres ficam para cuidar dos afazeres 

domésticos e dos filhos é característico do período compreendido entre 1900 e a década 

de 70 – um intervalo relativamente curto de tempo, mas que produziu forte impacto no 

imaginário popular a respeito de papeis de gênero a serem desempenhados no âmbito 

familiar. As diferenças observadas entre os sexos, portanto, devem ser compreendidas na 

perspectiva de gênero, na qual existe uma construção simbólica do feminino em relação 

com a maior parte dos afazeres domésticos.  

De acordo com Evertsson (2006), as crianças têm suas primeiras impressões de 

como a vida familiar pode e/ou deve ser organizada por meio da observação de seus pais 

e, conseqüentemente, a maioria das crianças aprende a classificar tarefas de casa como 

"masculinas" e "femininas" desde uma idade precoce. A autora sugere que a divisão 

desigual do trabalho doméstico entre os adultos é central para a construção do gênero 

dentro da família, o que pode acabar sendo reproduzido entre as crianças. Juntamente com 

essa divisão de tarefas no trabalho doméstico, parecem haver atitudes e crenças associadas 

ao papel da mulher na realização dos afazeres domésticos. Por exemplo, Ferree (1990) 

argumenta que existe uma construção simbólica do trabalho doméstico como uma 

responsabilidade feminina, e que as mulheres não percebem necessariamente que fazer 
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mais tarefas que os homens é injusto. Há um indicativo, portanto, de que as mulheres 

muitas vezes tendem a aceitar o trabalho doméstico como esperado ou com atribuição de 

sua própria responsabilidade (Ahlander & Bahr, 1995).  

Em suma, em relação às tarefas domésticas na adolescência, os dados indicam que 

se trata de fenômeno recorrente nesta faixa etária, especialmente em famílias de nível 

socioeconômico baixo. Além disso, o fator gênero deve ser levado em conta nas 

investigações que tratam desta temática, dadas as fortes evidências de diferenças 

atribuídas ao fator sexo que se apresentam na realização deste tipo de atividade. Por fim, 

percebe-se que a realização de tarefas domésticas possui implicações importantes no 

desenvolvimento psicossocial e que, portanto, possivelmente exerça influência na 

elaboração de projetos de vida.  

 

Projetos de vida na adolescência 

O estudo sobre projetos de vida possui uma longa história na pesquisa psicológica 

(Frankl, 1946/2008; Yalom, 1980). A temática vem sendo investigada por muitos 

pesquisadores tanto no Brasil quanto em outros países (Dellazzana-Zanon & Freitas, 

2015). Definir com precisão o conceito de projeto de vida, porém, ainda é um desafio. 

A teorização sobre o tema vem sendo formulada de diferentes formas, por 

diferentes perspectivas teóricas. Por exemplo, uma distinção popular que remete aos 

tempos de Aristóteles distingue os projetos relacionados aos prazeres hedonistas dos 

relacionados aos prazeres eudaimônicos, sendo os últimos considerados aqueles prazeres 

derivados de necessidades espirituais – como a necessidade de um sentido para a vida 

(Waterman, 1993). Já Ryff e Singer (1998) conceituaram os projetos de vida como uma 

necessidade psicológica básica, a qual, quando satisfeita, proporciona aos indivíduos um 

senso de vitalidade e, quando ausente, leva à tensão e à insatisfação. Em trabalho anterior, 

Ryff e Keyes (1995) identificaram o projeto de vida como um constructo separado e 

distinto, associado de forma independente com bem-estar psicológico e fracamente 

correlacionado com outros estados psicológicos positivos, como felicidade e afetos 

positivos.  

Embora o tema, em seu sentido amplo, venha sendo objeto de reflexão de filósofos 

há mais de dois milênios, o interesse científico na questão dos projetos de vida pode ser 

considerado ainda bastante recente (Lewis et al., 2016). Por este motivo, em uma revisão 

da literatura, Dellazzana-Zanon e Freitas (2015) observaram que a maior parte dos 

estudos revisados (63,6%) ainda não apresenta uma definição explícita de projeto de vida. 
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Entre as poucas pesquisas que apresentaram uma definição clara, observaram-se 

diferenças significativas entre os conceitos.  

Em linhas gerais, pode-se conceituar projeto de vida como “um conjunto de 

anseios que se pretende realizar por meio de etapas a serem ultrapassadas rumo a um ideal 

pretendido, o que permite a organização e a orientação em direção à sua realização no 

futuro” (Silveira, Machado, Zappe, & Dias, 2015, p. 53). Deste modo, projetos de vida 

podem ser entendidos como objetivos de vida auto-organizados que estimulam metas, 

orientam comportamentos e proporcionam a sensação de sentido (Damon, 2008; Kashdan 

& McKnight, 2009; McKnight & Kashdan, 2009). Por isso, ter um projeto de vida é 

considerado componente essencial do bem-estar psicológico e do desenvolvimento de 

resiliência (Alim et al., 2008). Frankl (1946/2008) talvez foi quem melhor caracterizou 

esta questão, ao perceber que o sentido de vida, relacionado a algum tipo de projeto e/ou 

perspectiva de futuro, seria o fator de resiliência mais importante que permitia as pessoas 

sobreviverem nos campos de concentração da Segunda Guerra Mundial. 

 Embora estruturalmente seja semelhante a qualquer meta ou objetivo, os projetos 

de vida são mais internos, mais significativos para o indivíduo, estando em uma ordem 

hierarquicamente superior. Podem ser moldados por influências sociais, e estudos de 

intervenção sugerem que eles podem ser deliberados e sistematicamente reforçados 

(Burrow & Hill, 2011; Hill, Burrow, & Sumner, 2013; Ruini & Fava, 2012; Ryff, 2014; 

Van der Spek et al., 2014). Uma pessoa com um projeto de vida claro e bem definido 

percebe estressores diários como menos ameaçadores, e também encontra menores 

dificuldades para tomar decisões (Wong & Fry, 1998).  

 Na última década, um grande número de estudos examinou as relações entre 

projetos de vida e saúde (e.g., Cohen, Bavishi, & Rozanski, 2016; Roepke, Jayawickreme, 

& Riffle, 2014). Outros estudos encontraram que a presença de projetos de vida está 

relacionada positivamente com sucesso acadêmico (Oyserman, Bybee, & Terry, 2006), 

bem-estar (Francis & Robbins, 2009; Hill et al., 2010; Ingrid, Majda, & Dubravka, 2009; 

Massey, Gebhardt, & Garnefski, 2008), menores índices de comportamentos de risco 

(Minehan, Newcomb, & Galaif, 2000; Vesely et al., 2004), e negativamente relacionada 

com desesperança (Snyder, Rand, & Sigmon, 2002) e depressão (Seligman, Rashid, & 

Parks, 2006). 

 Os projetos de vida vêm recebendo atenção especial na literatura da Psicologia do 

Desenvolvimento (Massey et al., 2008). Conforme analisam Dellazzana-Zanon e Freitas 
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(2015), pode-se pensar que a construção do projeto de vida acontece de diferentes modos 

ao longo de todas as fases do desenvolvimento humano: 

 

(a) inicia na infância, por meio da convivência familiar e social, 

(b) torna-se uma possibilidade concreta durante a adolescência, 

considerando-se os avanços cognitivos, afetivos e morais 

próprios deste período do desenvolvimento; e (c) por seu caráter 

de projeção futura, é especialmente importante durante toda a 

vida adulta (Dellazzana-Zanon & Freitas, 2015, p. 18-19). 

 

Evidências apontam que possuir um projeto de vida é importante na vida dos 

adolescentes por estar associado a bem-estar psicológico (Deci & Ryan, 2000), por ser 

preditivo de conquistas na vida adulta (Schoon, 2001) e por possuir um papel importante 

na formação de autoconceito (Salmela-Aro, Aunola, & Nurmi, 2007). Projetos de vida 

relacionados a objetivos educacionais, de trabalho e de família já começam a ser 

construídos neste período do desenvolvimento (Massey et al., 2008). Estes achados 

sugerem que os projetos de vida podem começar a se desenvolver na adolescência, à 

medida que os adolescentes exploram seus objetivos de vida ao mesmo tempo em que 

refletem a respeito do que torna suas vidas significativas.  

A elaboração de projetos de vida como uma tarefa do desenvolvimento humano é 

discutida tanto por autores clássicos como contemporâneos. Em sua revisão da literatura, 

Dellazzana-Zanon e Freitas (2015) trazem as contribuições de Erikson (1968/1976) e de 

Piaget (1964/2007) a respeito do assunto. Erikson defendia a ideia de que o projeto de 

vida desempenha um papel importante na orientação dos objetivos de um indivíduo, 

exercendo, portanto, uma função essencial na constituição da identidade. Sendo a 

resolução da crise de identidade a principal tarefa do desenvolvimento do adolescente, a 

elaboração de projetos de vida passa a ser fundamental neste período. Já Piaget 

(1964/2007), por sua vez, utiliza os termos “programa” ou “plano de vida”, assinalando 

sua importância para a formação da personalidade e como fator crucial do processo de 

integração do adolescente no mundo social adulto. É na adolescência que, graças às 

estruturas formais, o indivíduo adquire a capacidade de raciocinar sobre hipóteses, 

capacidade essa necessária para a constituição do plano de vida.      

Autores contemporâneos também assinalam a adolescência como um período 

chave no qual os projetos de vida começam a ser desenvolvidos (Kiang, 2012). Almeida 
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e Cunha (2003) defendem a ideia de que a adolescência é uma fase de transição, na qual 

o adolescente reelabora suas experiências do passado e elabora projetos de futuro. Para 

Damon (2008), a adolescência é um período no qual um pouco de autoanálise e 

experimentação são profícuos: “trata-se de um período de desenvolvimento transitório, 

uma espécie de baldeação na estrada rumo a uma autoidentidade madura” (p. 26). Por 

isso, o autor afirma que os adolescentes devem gastar certo tempo pensando sobre si 

mesmos e sobre o futuro, tentando descobrir formas de dar conta de suas ambições e de 

seus interesses. Damon defende ainda que a presença de projetos de vida pode ser 

considerada um fator de proteção, pois protege os jovens de possíveis comportamentos 

autodestrutivos – incluindo o abuso de substâncias (Minehan et al., 2000) - ao mesmo 

tempo em que organiza suas tomadas de decisão e os motiva a terem uma atitude positiva 

perante a vida. Em síntese, autores contemporâneos também entendem que o 

estabelecimento de um projeto de vida é uma tarefa da adolescência e que estudar projetos 

de vida é fundamental para o progresso do conhecimento científico. 

 Todavia, conforme analisam Dellazzana-Zanon e Freitas (2015), a construção de 

projetos de vida na contemporaneidade tornou-se uma tarefa mais difícil do que já fora 

em outros períodos históricos. Em um mundo cada vez mais globalizado e dinâmico, as 

possibilidades de escolha se multiplicam. Ao mesmo tempo, conforme avalia La Taille 

(2009), as tradições que outrora pautavam os valores da sociedade se enfraquecem 

continuamente. Conforme o autor, com valores que “se inflacionam e se desinflacionam 

constantemente” (p. 74), a construção e o planejamento de metas para o futuro ficou 

prejudicada na pós-modernidade. Nesse contexto, portanto, o processo de elaboração de 

projetos de vida – bem como o próprio conceito – ainda precisa ser revisto e melhor 

analisado.    

 É importante ressaltar, para os fins da presente argumentação, que os projetos de 

vida são influenciados, portanto, por fatores contextuais, como ambiente, família, pares e 

atividades (Massey et al., 2008; Salmela-Aro et al. 2007). As experiências vividas pelo 

indivíduo, em relação com seu contexto, exercem influência na elaboração de seus 

projetos de vida (Kiang, 2012). Assim, entende-se que a realização de tarefas domésticas 

pode exercer influência nos tipos de projetos de vida do adolescente.   

 

Justificativa e objetivos 

Considerando-se que: (a) a realização de tarefas domésticas na adolescência é 

fenômeno recorrente em adolescentes de nível socioeconômico baixo, cujos efeitos para 
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o desenvolvimento psicossocial ainda carecem de investigações; (b) a realização de 

tarefas domésticas estabelece-se de forma diferente com os sexos masculino e feminino; 

(c) a elaboração de projetos de vida é uma importante tarefa do desenvolvimento, a qual 

pode sofrer influência de diversos fatores contextuais, inclusive da realização de 

atividades, o objetivo deste estudo é o de investigar se há relação entre o nível de 

realização de tarefas domésticas e as áreas de interesse de projetos de vida na 

adolescência, levando-se em conta as possíveis diferenças de gênero existentes nesta 

relação.  

 Diante do exposto pela literatura investigada, fez-se as seguintes hipóteses: (H1) 

o nível de realização de tarefas domésticas apresentará relação com os diferentes tipos de 

projetos de vida citados pelos adolescentes; (H2) o nível de realização de tarefas 

domésticas apresentará relação negativa com o desempenho escolar; e (H3) serão 

observadas diferenças quando essas mesmas relações forem analisadas separadamente 

para adolescentes do sexo masculino e feminino. 
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MÉTODO 

 

Participantes 

 A amostra consistiu em um total de 113 adolescentes, 61,9% do sexo feminino. 

Os critérios de inclusão utilizados na coleta realizada por Dellazzana-Zanon (2014) 

foram: (a) ter entre 14 e 16 anos, (b) ser aluno da rede municipal de ensino, e (c) ter no 

mínimo um irmão mais novo coabitando. A média de idade dos participantes foi de 14,7 

anos (DP = 0,8). Em relação à escolaridade, verificou-se que 4,4% frequentavam o quinto 

ano, 12,4% o sexto ano, 38,1% o sétimo ano e 40,7% o oitavo ano do Ensino Fundamental 

(4,4 % não responderam em que ano estudavam). Todos os participantes frequentavam 

escolas municipais de Porto Alegre – RS. A seleção dos participantes foi realizada pelo 

critério de conveniência e a participação dos adolescentes foi voluntária. 

 

Instrumentos  

 Questionário de Tarefas Domésticas e de Cuidado entre Irmãos (QTDCI, Anexo 

A): trata-se de um questionário de autorrelato composto por nove itens – quatro referentes 

a cuidado entre irmãos e cinco referentes a tarefas domésticas -, respondidos em uma 

escala de tipo Likert de cinco pontos: (1) nunca, (2) um ou dois dias na semana, (3) três 

ou quatro dias na semana, (4) cinco ou seis dias na semana, e (5) sempre. O QTDCI foi 

adaptado do Household Responsibilities Questionnaire (Riggio, Valenzuela, & Weuser, 

2010) para a população brasileira por Dellazzana-Zanon, Zanon e Freitas (2014). O 

instrumento tem por objetivo medir as variáveis de cuidado entre irmãos e realização de 

tarefas domésticas em adolescentes. O processo de adaptação demonstrou evidências de 

validade e fidedignidade, indicando que o instrumento permite avaliar as varáveis a que 

se propõe adequadamente. Uma análise fatorial exploratória corroborou a estrutura 

interna da escala de dois fatores - cuidado entre irmãos e tarefas domésticas – os quais 

apresentaram coeficientes alfa adequados, de 0,75 e de 0,69, respectivamente.  

Depoimento escrito sobre projetos de vida (D`Aurea-Tardeli, 2008): consiste em 

uma questão aberta de autorrelato. Solicita que os participantes redijam um depoimento 

a partir de uma hipotética situação-problema: “Pense na pessoa que você é hoje. Imagine 

você mesmo daqui a 10 anos. Descreva como você desejaria que estivesse sua vida”. 

Ficha de Dados Biossociodemográficos (Anexo B): tem por objetivo caracterizar 

a amostra através de dados sociodemográficos, como configuração familiar e 

escolaridade. 
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Procedimento de coleta de dados 

 Um estudo piloto com seis adolescentes foi realizado por Dellazzana-Zanon 

(2014) para verificar a adequação dos instrumentos. Entrou-se em contato com as escolas 

para informar sobre a realização do estudo e, diante do consentimento das mesmas, 

agendou-se um horário para explicar detalhadamente a pesquisa e organizar a coleta de 

dados. Solicitou-se então às escolas a autorização para visitar as turmas.  

Assim que identificados os adolescentes que preenchiam os critérios de inclusão, 

emtregou-se o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para estes e para seus pais 

ou responsáveis legais. Em seguida, agendaram-se as datas e os horários para que a 

pesquisadora fosse às escolas e aplicasse os instrumentos aos participantes. Essa coleta 

de dados foi realizada nas dependências das próprias escolas, em pequenos grupos. 

Certificou-se de que todos os adolescentes receberam instruções sobre o preenchimento 

dos instrumentos. Os dados foram coletados em oito escolas municipais de Porto Alegre, 

contemplando as quatro regiões da rede municipal de ensino da cidade.  

  

Análise dos dados 

 A ficha de dados biossociodemográficos foi utilizada para a caracterização da 

amostra. A variável tarefas domésticas foi construída a partir do somatório dos itens 

referentes a tarefas domésticas do QTDCI. O depoimento escrito sobre projetos de vida 

foi analisado por Dellazzana-Zanon (2014) através do método de análise de conteúdo 

(Laville & Dionne, 1999).  

Para a análise dos depoimentos, optou-se pela utilização do modelo misto de 

categorização, no qual selecionam-se categorias a priori que podem ser modificadas ao 

longo do processo de exploração dos dados, em função do que a análise indicar. Após a 

definição das categorias de análise, dois juízes trabalharam independentemente para 

codificar as respostas. Um dos juízes leu e codificou todas as respostas e o outro leu e 

codificou 25% das mesmas. A confiabilidade inter-juízes foi estimada por meio do 

coeficiente Kappa e as medidas obtidas variaram entre 0,78 e 1.  

A partir da análise de conteúdo, os projetos foram agrupados em cinco grandes 

categorias, as quais dizem respeito a áreas de interesse dos projetos de vida dos 

adolescentes: (a) carreira, (b) família, (c) bens materiais, (d) vida boa, e (e) virtudes. A 

presença ou ausência de cada categoria de projeto de vida foi codificada como 0, quando 

o projeto não foi citado, ou 1, quando o projeto foi citado. A categoria carreira incluiu 
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projetos de vida relacionados a trabalho e estudo. A categoria família foi formada pelos 

projetos que mencionam a família de origem (por exemplo, morar próximo de pais ou 

irmãos) ou a constituição de nova família (cônjuge ou filhos). A categoria bens materiais 

incluiu projetos que mencionam a aquisição de bens, como casa, carro, moto, viagens, 

dinheiro, abarcando também os projetos relativos a ser independente e alcançar 

estabilidade financeira. A categoria vida boa constituiu-se de projetos ligados à aspiração 

de felicidade própria ou da família. E a categoria virtudes foi formada pelos projetos de 

vida relacionados à generosidade (dar coisas ou ajudar alguém) ou a outras virtudes. Os 

projetos que não puderam ser classificados em nenhuma dessas categorias - por exemplo, 

namorar e ficar longe das drogas - foram codificados como outros.  

Para a investigação das três hipóteses do estudo, realizaram-se comparações 

(testes t de Student) entre grupos. Esta análise permite avaliar se a diferença entre as 

médias de dois grupos é estatisticamente significativa ou não. Desta forma, para verificar 

a hipótese 1, comparou-se a média dos escores do QTDCI entre os grupos com e sem a 

presença de uma das áreas de interesse dos projetos de vida (Tabela 2). Para verificar a 

hipótese 2, comparou-se a média dos escores do QTDCI entre os grupos com e sem a 

presença de três variáveis de desempenho escolar (reprovação, abandono e expulsão). Por 

fim, para a verificação da hipótese 3, as mesmas análises foram realizadas após a 

separação da amostra por sexo (Tabelas 3 e 4). 

 

Aspectos éticos 

O projeto de pesquisa de Dellazzana-Zanon (2014) foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (protocolo número 20849, Anexo C). A pesquisa seguiu as orientações éticas sobre 

pesquisas com seres humanos, conforme a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde. 
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RESULTADOS 

 

 No total, foram computados um total de 347 projetos de vida, visto que muitos 

participantes mencionaram mais de um projeto em seus depoimentos. Uma análise inicial 

evidenciou que as categorias carreira, bens materiais e família foram as mais frequentes, 

somando 73,77% dos projetos de vida mencionados por estes adolescentes (Tabela 1). 

Tabela 1 

Frequência e Porcentagem das Áreas de Interesse dos Projetos de Vida dos Participantes 

Áreas de interesse dos projetos de vida Frequência Porcentagem 

Carreira 102 29,39 

Bens materiais 88 25,36 

Família 66 19,02 

Vida boa 30 8,64 

Virtudes 30 8,64 

Outros 31 8,95 

 

Primeiramente, examinou-se a hipótese de que o nível de realização de tarefas 

domésticas apresentaria relação com os diferentes tipos de projetos de vida citados pelos 

adolescentes. Verificou-se uma diferença significativa entre a média dos grupos com e 

sem a presença de projetos relacionados a bens materiais (Tabela 2), ou seja, os 

adolescentes que citaram bens materiais em seus projetos apresentaram escores 

significativamente maiores no QTDCI. Este resultado indica uma tendência de que os 

adolescentes que realizam mais tarefas domésticas elaboram mais projetos de vida 

relacionados à aquisição de bens materiais. Não foram verificadas diferenças 

significativas nas demais áreas de interesse dos projetos de vida dos participantes.  

A segunda hipótese investigada foi a de que haveria uma relação negativa entre o 

nível de realização de tarefas domésticas e as variáveis de desempenho escolar dos 

adolescentes. Os resultados para amostra geral, porém, não apresentaram diferenças 

significativas entre os grupos com e sem a presença das variáveis de desempenho escolar 

estudadas (reprovação, abandono e expulsão). Cabe notar que, independentemente do 

fator tarefas domésticas, a média de repetência (ou seja, ter repetido de ano pelo menos 

uma vez) para a amostra estudada é bastante alta (63%) não havendo aqui diferenças entre 

meninos e meninas.   

 

 

Tabela 2 
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Comparações (Testes t) entre Grupos Com e Sem a Presença de Diferentes Projetos de 

Vida em Relação aos Escores de Tarefas Domésticas 

 Tarefas domésticas   

Projeto de vida M DP t Gl p 

Carreira   -1,15 15,48 0,16 

Presença 12,43 5,03    

Ausência 10,76 3,32    

Bens Materiais   -2,88 54,64 <0,01 

Presença 12,84 5,01    

Ausência 10,25 3,58    

Família   0,64 111 0,52 

Presença 12,02 5,05    

Ausência 12,62 4,73    

Vida boa   -0,99 111 0,32 

Presença 12,68 4,57    

Ausência 11,75 5,29    

Virtudes   -0,79 111 0,43 

Presença 12,74 4,53    

Ausência 11,98 5,12    

 

A terceira hipótese sugeria que essas duas investigações anteriores fossem 

realizadas novamente, mas agora estratificando a amostra pelo fator sexo. Quanto à 

relação entre as áreas de interesse dos projetos de vida e o nível de realização das tarefas 

domésticas (hipótese 1), verificou-se que o grupo masculino apresentou resultados 

diferentes do grupo feminino. Enquanto as adolescentes do sexo feminino apresentaram 

diferença significativa entre a média dos grupos com e sem a presença de projetos 

relacionados a bens materiais, os adolescentes do sexo masculino apresentaram 

diferenças significativas para as áreas relacionadas a virtudes e à vida boa. Ou seja, as 

meninas que mencionaram bens materiais e os meninos que mencionaram virtudes e vida 

boa apresentaram escores significativamente maiores no QTDCI (Tabela 3). 

 

 

 

Tabela 3 
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Comparações (Testes t) entre Grupos Com e Sem a Presença de Diferentes Projetos de 

Vida em Relação aos Escores de Tarefas Domésticas para as Amostras Masculina e 

Feminina 

 Tarefas domésticas 

 Masculino Feminino 

Projeto de vida M DP t gl p M DP t gl p 

Carreira   0,08 42 0,93   -1,18 67 0,24 

Presença 10,50 4,18    13,57 5,04    

Ausência 10,67 4,44    10,87 2,38    

Bens Materiais   -0,23 42 0,82   -3,81 38,59 <0,01 

Presença 10,60 4,43    14,31 5,00    

Ausência 10,22 4,32    10,27 3,24    

Família   1,14 42 0,17   0,06 67 0,95 

Presença 9,69 4,31    13,35 4,99    

Ausência 11,52 4,31    13,42 4,94    

Vida boa   -2,59 42 0,01   0,378 67 0,71 

Presença 11,92 4,57    13,17 4,56    

Ausência 8,67 3,36    13,63 5,43    

Virtudes   -2,94 42 <0,01   0,83 67 0,41 

Presença 12,77 4,98    12,72 4,31    

Ausência 9,11 3,29    13,75 5,27    

 

De modo geral, tais resultados indicam que a realização de tarefas domésticas 

exerce influências diferentes em adolescentes do sexo masculino e feminino. Para eles, 

um maior nível de tarefas domésticas parece resultar em uma maior tendência a elaborar 

projetos de vida relacionados a virtudes e à vida boa. Para elas, mais tarefas domésticas 

significa uma maior tendência a elaborar projetos de vida voltados à conquista de bens 

materiais. Não foram verificadas diferenças significativas nas demais áreas de interesse 

dos participantes de cada grupo.  

Quanto à relação entre o nível de realização de tarefas domésticas e as variáveis 

de desempenho escolar (hipótese 2), após a estratificação da amostra, encontrou-se 

diferenças significativas entre as médias de nível de tarefas domésticas dos grupos com e 

sem repetência (ter sido reprovado ao menos uma vez), mas apenas na amostra feminina 

(Tabela 4). Na amostra masculina, não foram encontradas diferenças significativas. Estes 
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resultados sugerem que uma maior frequência de realização de tarefas domésticas pode 

acarretar em maiores dificuldades escolares, mas apenas para elas.    

Tabela 4 

Comparações (testes t) entre grupos com e sem a presença de variáveis de desempenho 

escolar em relação aos escores de tarefas domésticas para as amostras masculina e 

feminina 

 Tarefas domésticas 

 Meninos Meninas 

Desempenho  M DP t gl p M DP t gl p 

Repetência   0,05 42 0,96   -3,13 65 <0,01 

Presença 10,50 4,77    14,88 4,95    

Ausência 10,56 3,67    11,20 4,07    

Abandono   0,58 42 0,56   -1,48 66 0,14 

Presença 8,00 4,39    18,50 3,54    

Ausência 10,58 .    13,30 4,91    

Expulsão   -0,80 42 0,43   0,09 66 0,93 

Presença 14,00 .    13,00 .    

Ausência 10,44 4,38    13,46 4,97    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 
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A prevalência de projetos de vida relacionados à carreira e à família nesta amostra 

de participantes encontra respaldo em diversos estudos nacionais (Bock & Liebsny, 2003; 

Cardoso & Cocco, 2003; D’Aurea-Tardeli, 2010; Furlani & Bomfim, 2010; Pratta & 

Santos, 2007), os quais mostram que os projetos de vida de adolescentes abarcam estas 

duas áreas principais de interesse. O trabalho de Furlani e Bomfim, por exemplo, indicou 

justamente que os principais projetos de vida mencionados pelos adolescentes cearenses 

foram: (a) concluir os estudos e fazer uma faculdade; (b) ter um trabalho e/ou emprego 

fixo; e (c) constituir família.  

Mais especificamente, sabe-se que o estudo e o trabalho são áreas cruciais dos 

projetos de vida de adolescentes de famílias de nível socioeconômico baixo (Paredes & 

Pecora, 2004; Petrini et al., 2012; Pratta & Santos, 2007; Teixeira, 2005). Os resultados 

da pesquisa realizada por Petrini e colaboradores sobre as circunstâncias nas quais 

pessoas que vivem em situação de pobreza enfrentam tal condição mostraram que: (a) ter 

um projeto de vida é um dos aspectos que favorecem o enfrentamento da pobreza, e (b) 

planejar metas e empenhar-se em alcançá-las é uma conduta positiva que norteia não 

apenas o movimento individual, mas também o familiar. 

 O presente estudo, porém, observou a presença de uma terceira área majoritária 

de interesse: a de bens materiais. Diferentes pesquisas já encontraram resultados 

semelhantes (Graf & Diogo, 2009; Gonçalves et al., 2008; Miranda, 2007; Santos, 2002; 

Valore & Viaro, 2007). Nos últimos anos, houve um aumento substancial de 

investigações que buscam estudar o comportamento materialista entre crianças e 

adolescentes (Ladeira, Santini, & Araújo, 2016; Palhares & Freitas, 2017; Wray-Lake, 

Flanagan, & Osgood, 2010). Um estudo longitudinal norte-americano, inclusive, 

apresentou indícios de um crescimento na importância atribuída aos bens materiais entre 

os adolescentes (Kasser et al. 2014).  

Sabe-se que o conceito de materialismo foi disseminado a partir do estudo de Belk 

(1985), que propôs sua ligação com o comportamento consumista e a posse de bens. 

Nessa lógica, os consumidores materialistas necessitam, para ter felicidade, de bens 

materiais, uma vez que consideram a posse como tendo um papel decisivo em suas vidas, 

norteador da satisfação ou insatisfação pessoal (Richins & Chaplin, 2015). Dentre as 

características mais marcantes do materialismo está a busca pela autoidentidade, que se 

dá a partir do desejo de aceitação pelos outros (Baker, Moschis, Benmoyal-Bouzaglo, & 
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Santos, 2013), fato bastante característico na fase da adolescência, quando se busca uma 

consolidação da personalidade (Park, Rabolt, & Jeon, 2008).  

Cabe destacar ainda que a relação entre materialismo e nível socioeconômico 

permanece inconclusiva. Em estudo realizado por Palhares e Freitas (2017), buscou-se 

investigar os níveis de materialismo e sua relação com níveis de satisfação de vida em 

adolescentes de escolas públicas e privadas da cidade de Porto Alegre. Os resultados não 

indicaram diferenças significativas entre os tipos de escola investigados. Já em 

investigação realizada por Chaplin, Hill e John (2014) encontrou-se que, embora as 

crianças mais novas não tenham apresentado diferenças de nível de materialismo entre os 

diferentes grupos socioeconômicos, nos adolescentes esta diferença se fez presente, com 

os de nível socioeconômico mais baixo apresentando maiores índices de materialismo. 

Análises posteriores evidenciaram que essa diferença pode estar relacionada com baixa 

autoestima entre adolescentes de famílias de baixa renda.  

Passando para as análises das questões relacionadas às tarefas domésticas, pode-

se dizer que a primeira hipótese foi parcialmente confirmada, dado que se verificou 

apenas uma diferença significativa no nível de realização de tarefas domésticas entre os 

grupos com e sem a presença de projetos de vida. Especificamente, esta diferença ocorreu 

entre os grupos com e sem a presença de projetos relacionados à aquisição de bens 

materiais. Ou seja, os adolescentes que citaram bens materiais em seus projetos de vida 

realizavam significativamente mais tarefas domésticas do que os que não citaram este 

tipo de projeto. Esse resultado difere daquele encontrado por Dellazana (2014), que 

utilizou o mesmo instrumento (QTDCI) para investigar a relação entre projetos de vida e 

cuidado entre irmãos, o que corrobora a tese da mesma autora de que cuidado entre irmãos 

e tarefas domésticas, embora sejam fenômenos muitas vezes concomitantes, diferem em 

suas implicações (Dellazzana-Zanon, Zanon, & Freitas, 2014). Em suma, os resultados 

aqui encontrados vão ao encontro da ideia de que a realização de atividades é um fator 

contextual que pode influenciar na elaboração dos projetos de vida (Kiang, 2012; Massey 

et al., 2008; Salmela-Aro et al., 2007). 

O fato de os dados terem apresentado apenas uma diferença significativa, em 

relação aos bens materiais, exige certa interpretação. É possível que o baixo nível 

socioeconômico dos adolescentes estudados exerça influência sobre o materialismo 

destes (Momo & Costa, 2010) ou que a necessidade de realização de um nível elevado de 

tarefas domésticas neste período do desenvolvimento implique numa maior preocupação 

com aspectos materiais no futuro. É importante notar que o materialismo não deve ser 
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considerado apenas em sua conotação negativa. Csikszentmihalyi e Rochberg-Halton 

(1981) explicam que existem formas distintas de materialismo: o instrumental e o 

terminal. O materialismo terminal seria aquele onde a busca pela posse material não tem 

outro fim senão a própria posse, com a intenção de gerar inveja ou admiração alheia ou 

de servir como símbolo de status. Porém, esses autores argumentam que as posses 

materiais podem exercer influências positivas na vida do indivíduo quando elas possuem 

o caráter instrumental, ou seja, quando funcionam como meios para a busca e sustentação 

de valores pessoais e objetivos de vida. Entendem esses autores, portanto, que a conotação 

negativa ou positiva do materialismo depende da motivação para a busca dos bens 

materiais.   

 Outro aspecto importante a ser discutido dentro do tema do materialismo é o fato 

de que essa diferença significativa entre os grupos com e sem projetos de bens materiais 

tenha sido encontrada apenas no grupo feminino. Na perspectiva de gênero, este dado vai 

ao encontro de diversas pesquisas que relatam diferenças entre as identidades masculina 

e feminina no fenômeno do materialismo (Bindah & Othman, 2012; Ladeira et al., 2016; 

Rindfleisch, Burroughs, & Wong, 2009; Segal & Podoshen, 2013).  

 Conforme visto na introdução teórica e previsto nas hipóteses, essas diferenças 

entre os sexos se fizeram presentes também nos demais resultados do estudo. Como já 

relatado em trabalho anterior (Dellazzana-Zanon et al., 2014), nesta amostra observaram-

se diferenças significativas nas médias de frequência com que os adolescentes de cada 

sexo realizam tarefas domésticas, com elas realizando mais tarefas domésticas que eles. 

Tais dados corroboram achados de outras pesquisas (Bruschini, 2007; Lago, Souza, 

Kaszubowski, & Soares, 2009; Soares & Sabóia, 2007), assim como as estatísticas 

nacionais oficiais (IBGE, 2015).  

 Para além das diferenças de frequência, encontrou-se também que cada sexo se 

relaciona de forma diferente com as tarefas domésticas. Mesmo quando a frequência e os 

tipos de tarefas são equivalentes, as relações que se estabelecem entre os fatores 

investigados foram distintas para eles e para elas. Enquanto que nas adolescentes do sexo 

feminino foram encontradas diferenças significativas na área de bens materiais, os 

adolescentes do sexo masculino apresentaram diferenças significativas em outras duas 

áreas de interesse: vida boa e virtudes.  

 A respeito da associação entre tarefas e projetos de vida boa, poder-se-ia pensar 

que os adolescentes do sexo masculino que realizam mais tarefas domésticas têm maior 

tendência a incluírem em seus projetos de vida aspirações quanto à felicidade própria ou 
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da família. Contudo, uma análise mais minuciosa das respostas dos adolescentes que 

foram incluídas nessa categoria verificou que, em sua maioria, se tratam de respostas 

pouco elaboradas (e.g. “ser feliz”) que podem significar mais a ausência de um projeto 

de vida com aspirações e objetivos do que a presença de uma verdadeira aspiração ética. 

Os porquês desta relação com tarefas domésticas e dela ter surgido apenas para eles é 

questão que necessitaria de maiores estudos para se poder fazer uma interpretação mais 

segura. 

  Para entendermos a associação entre tarefas domésticas e virtudes, cabe destacar 

que nesta categoria predominaram os projetos de vida relacionados à generosidade (e.g. 

“ajudar os outros”). De acordo com La Taille (2006), a generosidade é a “virtude daquele 

que se dispõe a sacrificar os próprios interesses em benefício de outrem” (p. 9). Esta 

virtude, segundo esse autor, exprime um respeito pelo outro e o sujeito generoso não se 

beneficia materialmente de seu ato, embora possa sentir prazer ou felicidade em ser 

generoso.  

A relação entre tarefas domésticas e generosidade pode ser compreendida a partir 

da lógica da solidariedade. O estudo de Grusec, Goodnow e Cohen (1996) encontrou que 

a realização de tarefas domésticas pode acarretar em uma maior preocupação para com o 

outro. Seus resultados sugerem que o fato dos adolescentes serem solidários no presente, 

ajudando nas tarefas domésticas, pode fazer diferença naquilo que eles almejam para o 

futuro. Segundo Amazonas e colaboradores (2003), essa lógica é típica de famílias de 

nível socioeconômico baixo. De acordo com essas autoras, as famílias de baixa renda 

deparam-se com a necessidade de desenvolver estratégias de sobrevivência nas quais toda 

a rede familiar deve colaborar para a manutenção do grupo. Para isso, promovem uma 

relação de solidariedade, a qual “reordena valores e subordina realizações pessoais a 

interesses ou necessidades do grupo familiar” (p. 13). Esta solidariedade, salientam essas 

autoras, não fica restrita apenas ao grupo de parentes e acaba se ampliando para um 

círculo maior de vizinhos e membros da comunidade.  

Ainda a respeito da generosidade, em seu estudo com adolescentes, Kiang (2012) 

encontrou que a percepção de contribuir com a família (por exemplo, sentir-se um bom 

filho) está relacionada com projetos de vida mais significativos. Essa autora sugere que a 

promoção de conexão social e de atividades que permitam que o adolescente se sinta um 

membro familiar valorizado podem ajudar a promover o desenvolvimento de projetos de 

vida na juventude. Além disso, em outro estudo da mesma autora (Kiang & Fulgini, 

2009), foram investigadas dinâmicas familiares de adolescentes de famílias imigrantes. 
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Os resultados sugerem uma preocupação em melhorar as condições de vida de suas 

famílias de origem, o que indica que as necessidades das mesmas são levadas em conta 

quando os participantes pensam sobre seus projetos de vida.  

De novo, porém, devemos observar que a relação com generosidade encontrada 

na presente amostra está atrelada ao fator sexo, estando presente apenas nos adolescentes 

de sexo masculino. Evidentemente, tais resultados não devem ser interpretados no sentido 

de que meninos são mais generosos que meninas, mas sim no sentido de que as tarefas 

domésticas têm influência nesta relação apenas para eles e não para elas. De novo na 

perspectiva de gênero, este dado é corroborado pela pesquisa de Ahlander e Bahr (1995) 

que, embora antiga, permanece atual: os autores afirmam que, pelo fato de o papel social 

do homem estar culturalmente mais associado ao trabalho remunerado, a fim de prover o 

sustento da família, quando eles executam tarefas domésticas acabam vendo-na em 

termos de "ajuda" e não como responsabilidade independente.  

As diferenças entre os sexos na relação com as tarefas domésticas também foram 

observadas na investigação a respeito do desempenho escolar. A diferença esperada entre 

estas variáveis e o escore de realização de tarefas domésticas só foi encontrada para as 

adolescentes do sexo feminino, o que significa que, apenas para elas, quanto maior a 

frequência das tarefas domésticas, maior a tendência a já ter sido reprovada em pelo 

menos alguma série escolar. Embora a média de reprovação dos dois grupos seja 

essencialmente a mesma, os afazeres domésticos aparentemente não interferem de 

maneira significativa no índice de reprovação escolar dos meninos.  

Deve-se tomar o cuidado de não atribuir a esse dado um sentido de causalidade. 

A interpretação pode ser ambígua: é o excesso de tempo despendido em tarefas 

domésticas que gera um baixo desempenho escolar das meninas e, por conseguinte, a 

reprovação; ou é a reprovação da adolescente que produz consequências na dinâmica 

familiar, sendo atribuído a ela maiores responsabildiades domésticas, seja por castigo, por 

compensação, ou pela presunção de uma maior disponibilidade de tempo dada a repetição 

de conteúdos já vistos e trabalhos escolares já realizados? Não se pode aqui tomar uma 

posição definitiva, mas talvez seja seguro afirmar que ambas as possibilidades podem 

ocorrer e, algumas vezes, agirem de forma concomitante.  

Uma possível variável de influência para esta diferença encontrada entre os sexos 

é o próprio materialismo, mais presente nas meninas do que nos meninos quando 

relacionado às tarefas domésticas. Em seu estudo, Goldberg e colaboradores (2003) 

procuraram desenvolver uma escala de materialismo para jovens de 9 a 14 anos. Entre os 
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resultados, foram verificadas relações negativas entre materialismo e gostar da escola e 

entre materialismo e rendimento escolar. 

Porém, outra possibilidade explicativa para o fenômeno é o fato de que o 

instrumento utilizado para medir o nível de realização de tarefas domésticas (Anexo A) 

considerar apenas a frequência da realização das tarefas (quantas vezes por semana) e não 

o tempo despendido nas mesmas. Conforme os dados do IBGE (2015), as adolescentes 

do sexo feminino dedicam em média cerca de 60% mais tempo a esse tipo de atividade 

(12,6 horas semanais para elas, contra 7,9 horas para eles). É evidente que as questões de 

gênero permanecem salientes neste caso – para explicar o porquê de as adolescentes 

passarem mais tempo realizando tarefas domésticas – mas diminui a relevância da questão 

de gênero na relação direta com a reprovação por conta das tarefas domésticas, tornando-

as um fator de influência indireto, mediador do número de horas despendidas nestas 

atividades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, investigou-se se existe relação entre nível de realização de tarefas 

domésticas com as áreas dos projetos de vida de adolescentes. Examinou-se também a 

relação destas tarefas com o desempenho escolar. Os resultados apontaram que estas 

relações existem, e que há um padrão diferenciado por sexo. O fenômeno das tarefas 

domésticas parece atuar de forma diferente sobre adolescentes do sexo masculino e 

adolescentes do sexo feminino: enquanto que para eles as tarefas domésticas 

apresentaram-se relacionadas com projetos de vida voltados às áreas de vida boa e 

virtudes, para elas a relação apresentou-se com a área de bens materiais. Além disso, 

apenas para elas constatou-se uma associação entre as tarefas domésticas e os índices de 

reprovação escolar.    

Dentre as limitações do estudo, deve ser destacado que: (a) a amostra é pouco 

representativa, o que pode dificultar a generalização dos resultados; (b) o delineamento 

estatístico adotado não permite atribuições de causa e efeito entre os fenômenos 

estudados; (c) o instrumento utilizado para a coleta dos dados referentes aos projetos de 

vida – uma questão única, de autorrelato – não permite acessar maiores informações a 

respeito do nível de elaboração dos projetos e das reais motivações subjacentes a estes; e 

(d) o QTDCI avalia apenas a frequência da realização das tarefas domésticas (quantas 

vezes por semana) e não a quantidade de tempo despendida nestas, o que pode ser uma 

variável explicativa importante para as diferenças de gênero encontradas. Sugere-se, 

portanto, para a corroboração ou não dos resultados desta pesquisa, a realização de 

estudos quantitativos mais robustos e de estudos qualitativos que possam melhor analisar 

as relações aqui sugeridas.     

Apesar disso, este trabalho trouxe contribuições importantes para a psicologia do 

desenvolvimento, tanto em relação à temática das tarefas domésticas quanto à temática 

dos projetos de vida. Em relação a estes, houve avanço na compreensão de como 

atividades cotidianas podem influenciar nos tipos de projetos elaborados pelos 

adolescentes. Em relação às tarefas domésticas, avançou-se no entendimento das 

possíveis consequências dessas atividades e, principalmente, na constatação de como este 

fenômeno ainda repercute questões negativas da desigualdade de gênero em nossa 

sociedade. Tais resultados vão ao encontro dos achados na literatura acerca das diferenças 

do significado e da influência das tarefas domésticas entre homens e mulheres adultas, 

demonstrando que algumas dessas diferenças podem emergir desde a adolescência.  
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Talvez não seja coincidência que, dentre as diversas variações do conto da 

Cinderela, não exista um único “Cinderelo” – um “Gato Borralheiro”, tornado invisível 

aos olhos do mundo por conta da posição social que ocupa ou das atividades que 

desempenha. Os quatro séculos que separam a época da famosa versão de Perrault da 

nossa ainda foram insuficientes para tornar sua história anacrônica. Nesse sentido, e 

respondendo à pergunta feita inicialmente, a vida é, sim, ao menos em parte, como o conto 

de fadas. Espera-se que a presente dissertação ajude a promover estudos e discussões mais 

aprofundadas que possam contribuir para a compreensão e evolução deste quadro.       
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ANEXO A 

Questionário de Tarefas Domésticas e de Cuidado entre Irmãos (QTDCI)2 

 

INSTRUÇÕES: Por favor, responda as seguintes questões sobre as tarefas que você 

realiza em casa. Responda a cada pergunta circulando a sua resposta. Escolha UMA 

resposta para cada pergunta. 

5 = Sempre 

4 = Cinco ou seis dias na semana 

3 = Três ou quatro dias na semana 

2 = Um ou dois dias na semana 

1 = Nunca 

 

1 Com que frequência você lava roupas? 1 2 3 4 5 

2 Com que frequência você toma conta dos seus irmãos 

menores? 

1 2 3 4 5 

3 Com que frequência você limpa o chão da sua casa? 1 2 3 4 5 

4 Com que frequência você dá banho nos seus irmãos 

menores? 

1 2 3 4 5 

5 Com que frequência você limpa o banheiro da sua casa? 1 2 3 4 5 

6 Com que frequência você cozinha para os seus familiares? 1 2 3 4 5 

7 Com que frequência você tira o pó dos móveis da sua 

casa? 

1 2 3 4 5 

8 Com que frequência você leva ou busca seus irmãos 

menores na escola ou em outra atividade extraclasse? 

1 2 3 4 5 

9 Com que frequência você serve comida aos seus irmãos 

menores? 

1 2 3 4 5 

 Você realiza tarefas domésticas diárias? S  N 

10 Que idade você tinha quando começou a fazer tarefas 

domésticas diárias ou semanais? 

 

11 Que idade você tinha quando começou a cuidar dos seus 

irmãos menores? 

 

12 Que idade você tinha quando começou a cuidar de si 

mesmo (se virar sozinho)? 

 

13 Se você não cuida de seus irmãos, quem normalmente 

toma conta deles? 

 

                                                           
2 O fator que mede tarefas domésticas é formado pelos itens 1, 3, 5, 6 e 7.  
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ANEXO B 

Ficha de Dados Biossociodemográficos 

 

Dados sobre o adolescente 

Nome:      Idade: 

Sexo: (  ) Masculino  (  ) Feminino   Data de nascimento: 

Nome da escola:     Bairro onde mora: 

Endereço: 

Contato (responsável):    Telefone: 

E-mail: 

 

Dados dos pais ou responsáveis 

Profissão da mãe:     Idade da mãe: 

Escolaridade da mãe:     Ensino Fundamental (  )  Incompleto (  ) 

      Ensino Médio (  )  Incompleto (  ) 

      Ensino Superior (  ) Incompleto (  ) 

      Pós-Graduação (  ) Incompleto (  )  

Profissão do pai:     Idade do pai: 

Escolaridade do pai:     Ensino Fundamental (  )  Incompleto (  ) 

      Ensino Médio (  )  Incompleto (  ) 

      Ensino Superior (  ) Incompleto (  ) 

      Pós-Graduação (  ) Incompleto (  )  

 

Família 

Escreva na tabela abaixo todas as pessoas que moram na sua casa atualmente. Na coluna 

Escolaridade, complete com “nenhuma escolaridade”, ou “Fundamental incompleto”, ou 

“Fundamental completo”, ou Médio incompleto, ou “Médio completo”, ou “Superior 

incompleto”, ou “Superior completo” ou “Pós-Graduação”: 

 

Grau de 

parentesco 

Idade Feminino/Masculino Profissão Escolaridade 
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Quantos irmãos você tem?   Todos eles moram em casa? 

Se não, onde eles estão? 

Que posição você ocupa entre seus irmãos? Por exemplo, é o mais velho, o segundo, ou 

o mais novo. 

Sua família participa de algum programa social? Por exemplo, NASF ou PETI. 

(  ) Sim  (  ) Não     Qual? 

Você tem filhos(as)?  

(  ) Sim  (  ) Não 

Já engravidaste alguma vez? Ou engravidaste a namorada?  

(  ) Sim  (  )  Não 

 

Escola 

Em que série você está?   

Você repetiu algum ano na escola? (  ) Sim  (  ) Não   

Qual? 

Alguma vez abandonou a escola?   Quando? 

Por quê? 

Alguma vez foste expulso da escola?  

(  ) Sim  (  ) Não     Se sim, por quê? 

Quando falta aula, qual o motivo? 
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ANEXO C 

Carta de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (protocolo número 20849) 

 

 

 


